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 Em dezembro, Rio Branco recebe duas notícias
desfavoráveis. A primeira delas é o IPCA de novembro, que
registrou o maior índice de 2024 e o segundo maior em dois
anos com uma taxa de 0,92%. Essa alta inflação coloca Rio
Branco como a capital brasileira com o pior desempenho
inflacionário do país. Por sua vez a inflação nacional foi de
0,39%. A segunda notícia negativa é o aumento da taxa Selic
em um ponto percentual, subindo para 12,25% com projeções
de atingir 14,25% em março de 2025.
  Conforme mostra a figura 01, a inflação de Rio Branco
atingiu 1,32% em dezembro de 2022, um índice relativamente
elevado que indicava um aumento significativo nos preços.
Em janeiro de 202 houve uma redução para 0,67%, seguida de
uma diminuição gradual nos meses subsequentes, com
fevereiro e março apresentando taxas de 0,44% e 0,54%,
respectivamente. A partir de abril de 2023, a inflação voltou a
subir, atingindo 0,64%, e continuou oscilando em torno de
0,3% a 0,6% até junho, quando registrou uma queda notável
para -0,5%, indicando uma deflação momentânea.
   A partir de julho de 2023, a inflação retomou um ritmo de
crescimento mais moderado com taxas variando entre 0,31% e
0,46% até novembro, quando atingiu 0,04%, um dos índices
mais baixos do período. Em dezembro de 2023, houve um
aumento significativo para 0,9%, seguido de uma tendência
de estabilidade em 2024 com taxas mensais geralmente
abaixo de 0,63%.

A PÉSSIMA NOTÍCIA
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Figura 01. Índice de preço ao consumidor amplo (IPCA) no
período de dezembro de 2022 a novembro de 2024 em Rio

Branco.

Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2024)

  No entanto, em agosto de 2024 a inflação registrou uma
queda inusitada para -0,21%, antes de voltar a subir em
setembro (0,75%) e continuar em patamares mais altos nos
meses seguintes. Em outubro deste ano, a inflação atingiu
0,55% e em novembro de 2024 registrou 0,92%, a segunda
maior taxa de inflação nos últimos 24 meses, superada
apenas pelo índice de 1,32% em dezembro de 2022.
  Em resumo, a inflação em Rio Branco - Acre no período
analisado foi marcada por períodos de estabilidade
intercalados com momentos de maior volatilidade. A deflação
em junho de 2023 e agosto de 2024 chamam atenção por
serem momentos de relativa desaceleração, enquanto os
picos de inflação em dezembro de 2022, dezembro de 2023 e
novembro de 2024 indicam períodos de maior pressão sobre
os preços. 
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A taxa de novembro de 2024, em 0,92%, destaca-se como a
segunda maior do período, demonstrando a necessidade
de monitoramento contínuo e políticas econômicas
adequadas para garantir a estabilidade no custo de vida
dos moradores de Rio Branco.
  A análise da figura 02 revela que Rio Branco registrou a
maior inflação entre as unidades geográficas pesquisadas
no mês de novembro de 2024. Com uma taxa de 0,92%, a
cidade superou todas as outras regiões analisadas,
incluindo capitais e regiões metropolitanas de grande
importância econômica. Essa taxa significativamente mais
alta em relação às demais capitais e regiões metropolitanas
pesquisadas, indica uma pressão mais intensa sobre os
preços na cidade. A diferença notável em relação às demais
regiões, como Porto Alegre (0,03%) e Grande Vitória
(0,16%), reforça a posição de destaque de Rio Branco como
o município com a maior inflação no período.
  Em contraste, as demais regiões apresentaram taxas de
inflação consideravelmente mais baixas com destaque para
Porto Alegre, que registrou o menor índice (0,03%) e outras
regiões metropolitanas como Grande Vitória, Aracaju e
Salvador, com taxas abaixo de 0,30%. Mesmo as capitais mais
populosas, como São Paulo (0,40%) e Rio de Janeiro
(0,49%), permaneceram bem abaixo da taxa de Rio Branco. 
   A disparidade entre as taxas sugere que a inflação em Rio
Branco pode estar influenciada por fatores regionais
distintos, como a dependência de produtos importados,
infraestrutura logística limitada ou variações nos custos de
produção e distribuição. Essa análise destaca a necessidade
de um olhar mais aprofundado sobre os aspectos econômicos
e estruturais que contribuem para essa elevada taxa de
inflação na cidade.
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Figura 02. Índice de preço ao consumidor amplo (IPCA) das
capitais e regiões metropolitanas brasileiras em novembro

de 2024.

Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2024)

CONHECENDO A INFLAÇÃO
DE RIO BRANCO E NACIONAL
       A tabela 01 apresenta os dados dos grupos que compõem
o IPCA de Rio Branco e do Brasil para o mês de novembro de
2024, destacando as variações percentuais nos preços e os
pesos de cada grupo no índice geral. O índice geral registrou
uma variação de 0,92%, indicando um aumento de preços
entre outubro e novembro em Rio Branco e 0,39% para o
Brasil. Esse resultado é influenciado pelas variações
específicas de cada grupo, que refletem a dinâmica dos
custos de vida na regional e nacional.
  O grupo de Alimentação e Bebidas foi o principal
responsável pela variação dos preços, embora com impactos
diferenciados, em Rio Branco e no Brasil. 
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  Na capital acreana, a variação de 2,71% nesse grupo foi a
mais expressiva entre todos os itens, com um peso relevante
de 23,39% no IPCA. Já no Brasil, a variação foi de 1,55% com
um peso de 21,31%. Esses números evidenciam que a
inflação em Rio Branco foi fortemente impulsionada pelo
aumento de preços na alimentação e bebidas,
configurando um cenário mais intenso em relação ao
restante do país.
 Outro grupo que se destacou em Rio Branco foi o de
Transportes, com uma variação de preços de 2,00% e um
peso de 23,36% no IPCA. Essa alta foi a segunda maior entre
os grupos analisados, demonstrando que os custos
relacionados ao transporte também tiveram um impacto
significativo na inflação local. No Brasil, por outro lado, a
variação de preços no grupo de transportes foi de 0,89%, com
um peso de 20,49%, indicando um impacto menor em relação
ao Rio Branco. Essa diferença sugere que os aumentos nos
custos de transporte foram mais intensos na capital acriana,
contribuindo para o desempenho inflacionário mais elevado
da cidade.
 Em contraste, alguns grupos apresentaram variações
negativas tanto em Rio Branco quanto no Brasil, como: 

Habitação
Artigos de Residência
Saúde 
Cuidados Pessoais. 

 No entanto, as magnitudes dessas variações foram
diferentes. Em Rio Branco, a variação negativa de Habitação
foi de -0,61% com um peso de 13,06%, enquanto no Brasil foi
de -1,53% com um peso de 15,53%. Essa diferença indica que,
embora ambos os locais tenham experimentado quedas nos
preços de habitação, o impacto foi menos pronunciado em
Rio Branco. Além disso, grupos como Vestuário e Educação
também registraram variações negativas, mas com pesos
menores, o que não contribuiu de forma significativa para a
inflação.
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   Por fim, é importante destacar que o IPCA de Rio Branco
apresentou impactos mais significativos da variação de
Alimentação/Bebidas e Transportes, enquanto no Brasil o
foco principal foi o grupo de Alimentação/Bebidas. Essas
diferenças refletem cenários econômicos distintos entre a
capital acriana e o país como um todo. A maior variação de
preços em Rio Branco, especialmente nos grupos de maior
peso, como Alimentação/Bebidas e Transportes, contribuiu
para o desempenho inflacionário mais elevado da cidade
em comparação ao Brasil. Esses dados reforçam a
necessidade de políticas específicas para mitigar os impactos
dessas variações nos custos de vida da população local.

Tabela 01. Variação dos grupos inflacionários e pesos que
compõem o IPCA Rio Branco em novembro de 2024.

Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2024)

[1] O peso de um grupo inflacionário refere-se à participação relativa ou importância de um
determinado grupo de produtos ou serviços na composição total do índice de inflação, como
o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Em outras palavras, o peso indica a
proporção que um grupo específico representa no cálculo geral da inflação, sendo expresso
em porcentagem.
Esse conceito é fundamental porque permite identificar quais grupos têm maior influência
sobre a variação dos preços no conjunto da economia. Grupos com pesos maiores têm um
impacto mais significativo na formação do índice geral de inflação, enquanto grupos com
pesos menores contribuem de maneira mais marginal. Por exemplo, um grupo como
"Alimentação e Bebidas", que geralmente possui um peso elevado, pode influenciar
fortemente a inflação geral se houver variações significativas nos preços desse segmento.
O peso é calculado com base na pesquisa de orçamento familiar, levando em consideração
os hábitos de gastos e a importância relativa de cada grupo no orçamento familiar ou
empresarial. Dessa forma, grupos que representam uma parcela maior dos gastos da
população, como habitação, alimentação e transporte, tendem a ter pesos mais elevados no
índice de inflação.
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  Conforme mostra a tabela 02 em novembro de 2024, Rio
Branco testemunhou uma série de variações significativas
nos preços dos bens e serviços que compõem o IPCA. Entre
os produtos que registraram quedas de preços estão a
cebola (-12.19%) e o peixe - curimatã (-7.07%) foram os mais
notáveis, influenciando positivamente o custo da
alimentação. Já no setor de serviços, a energia elétrica
residencial (-4.19%) também contribuiu para a redução da
inflação, embora seu peso relativamente alto (6.5715) tenha
indicado sua importância na composição do índice. Essas
variações negativas, no entanto, foram contrabalançadas por
aumentos em outros produtos e serviços, resultando em uma
dinâmica inflacionária diversificada.
   No lado das elevações de preços, o abacate (59,56%) foi o
item que mais surpreendeu, apesar de seu peso
relativamente baixo (0.0544). Outros produtos como o óleo
de soja (10,35%), a costela (10,84%) e a passagem aérea
(11,76%) também registraram aumentos significativos, com
pesos mais elevados, o que refletiu diretamente nos custos
de vida dos moradores de Rio Branco. A taxa de água e
esgoto (32,77%) foi outro destaque com um impacto
considerável devido ao seu peso de 0.4829. Esses aumentos
estão relacionados a políticas tarifárias, variações climáticas
que afetam a produção agrícola, a desvalorização da moeda,
que impacta os preços de importação e principalmente, o
aumento significativo do preço das carnes.
    Em suma, a inflação em Rio Branco em novembro de
2024 foi marcada por uma complexa interação de fatores,
com quedas de preços em alguns produtos essenciais
como cebola e energia elétrica, mas também por aumentos
significativos em itens como abacate, passagens aéreas e
taxas de água e esgoto. Essa diversidade de variações reflete
a natureza multifacetada da economia regional, influenciada
por fatores locais, nacionais e até mesmo globais. A análise
detalhada dessas mudanças é crucial para entender o
comportamento da inflação e para a tomada de decisões por
parte de governos, empresas e consumidores no município.



Tabela 02. Variação % dos preços dos bens e serviços do
IPCA Rio Branco e o Peso inflacionário de novembro de

2024.
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Fonte: Elaborado a partir do IBGE (2024)

  O Índice de Difusão da Inflação (IDI) é um indicador que
mede a proporção de itens cujos preços apresentaram
aumento em relação ao total de itens monitorados que
compõem o IPCA, permitindo avaliar a disseminação da
inflação em uma determinada região. No caso de Rio Branco,
os dados indicam que o IDI oscilou ao longo de 2024, com
valores variando entre 54,90% e 62,74%. Em novembro de
2024, o IDI atingiu 60,78%, o que indica que
aproximadamente 60,78% dos itens monitorados tiveram
aumentos de preços. Esse valor está em consonância com
o IPCA de novembro, que registrou uma alta de 0,92%,
indicando que a inflação foi amplamente disseminada
entre os produtos e serviços analisados, com um número
significativo de itens contribuindo para o aumento geral
dos preços na cidade.

DIFUSÃO E NÚCLEO DA
INFLAÇÃO
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   A análise da tabela 3, que apresenta as medidas de núcleo
de inflação  para Rio Branco de janeiro a novembro de 2024,
revela que o mês de novembro foi determinante para o
registro da maior inflação do ano. O IPCA oficial de novembro
atingiu 0,92%, um patamar significativamente superior aos
valores observados nos meses anteriores. Esse aumento
significativo está relacionado à forte contribuição do IPCA-MA
(média aparada), que atingiu 0,55%, o maior valor registrado
no ano. O índice reflete pressões inflacionárias
concentradas em bens essenciais, apontando para um
aumento generalizado de preços em categorias de
consumo com maior peso no orçamento familiar,
especialmente alimentos, transporte e tarifa de água, que
têm grande impacto no custo de vida.

2

[2] a. IPCA-Ex0: exclui os preços dos produtos alimentícios e da energia elétrica. Esses itens
são removidos porque suas variações são consideradas mais voláteis e podem distorcer a
análise da inflação subjacente. O IPCA-Ex0 é útil para avaliar as pressões inflacionárias na
economia, desconsiderando fatores sazonais e flutuações abruptas nos preços de alimentos
e energia elétrica.
b. IPCA-Ex1: exclui os preços dos produtos alimentícios. Essa medida é semelhante ao IPCA-
Ex0, mas inclui os preços da energia elétrica. A exclusão dos alimentos é feita porque seus
preços podem ser influenciados por fatores climáticos e agrícolas, que nem sempre estão
diretamente relacionados às pressões inflacionárias da economia.
c. IPCA-Ex2: exclui cereais, leguminosas e oleaginosas; farinhas, féculas e massas; tubérculos,
raízes e legumes; açúcares e derivados; hortaliças e verduras; frutas; carnes; pescados; aves e
ovos; leite e derivados; óleos e gorduras; sal e condimentos; aparelhos eletroeletrônicos;
automóvel novo; automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacentes; monitorados.
d. IPCA-Ex3: exclui alimentação no domicílio; aparelhos eletroeletrônicos; automóvel novo;
automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacentes; monitorados.
e. IPCA-Ma: exclui os itens cuja variação mensal se situe, na distribuição, acima do percentil
80 ou abaixo do percentil 20. Os 60% restantes são utilizados para calcular a variação mensal
do núcleo.
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   Apesar de os núcleos Ex0, Ex1 e Ex2 apresentarem variações
mais contidas, com valores de 0,45%, 0,25% e 0,16%,
respectivamente, a soma de suas contribuições indica que a
inflação em novembro foi influenciada tanto por itens de
consumo básico quanto por outros produtos e serviços com
menor volatilidade sazonal. Além disso, o aumento
consistente iniciado em setembro (0,75%) e mantido em
outubro (0,55%) evidencia uma tendência inflacionária
crescente que culminou em novembro. Esse comportamento
pode estar associado a pressões de custo acumuladas ao
longo do ano e sazonalidade de fim de ano, comum em
períodos de maior consumo.
 A análise comparativa com outros meses reforça a
excepcionalidade de novembro. Em meses como agosto, por
exemplo, o IPCA registrou deflação de -0,21%, refletindo
alívios temporários em preços. Já maio, embora tenha
apresentado altos valores nos núcleos Ex2 e Ex3 (acima de
0,85%), teve um IPCA geral de apenas 0,19%, indicando que
itens com maior peso no índice não registraram aumentos
significativos naquele período. Assim, o recorde inflacionário
de novembro evidencia uma convergência de fatores
sazonais e estruturais, resultando em pressões generalizadas
e significativas sobre os preços no município.
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Tabela 3. Medidas de núcleo de inflação acreana de janeiro
a novembro de 2024 em Rio Branco - Acre.

Fonte: Elaborado a partir do Sidra (2024)
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    O mês de dezembro iniciou com aumento da inflação e da
taxa de juros básica da economia. Espera-se que a inflação de
2024 seja superior ao teto da meta estipulada pelo Banco
Central.
  Os analistas do mercado financeiro ajustaram a previsão
para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) de 4,63% para 4,71% em 2024. Essa revisão coloca a
projeção acima do limite superior da meta de inflação, fixada
em 4,50%. Os dados, obtidos por meio de uma pesquisa com
mais de 100 instituições financeiras realizada na última
semana, divulgados no relatório Focus e publicado na
segunda-feira (02/12/2024) pelo Banco Central (BC).
   O IPCA acumulado até novembro de 2024 em Rio Branco
é de 4,36%, tendo o mês de novembro de 2024 apresentado
o maior aumento mensal de preços de 2024. Utilizando o
método ARIMA (1, 1, 1), a previsão para a inflação de dezembro
de 2024 é de 0,66%, com um intervalo de confiança de 95%
entre -0,27% e 1,58%. Esse intervalo reflete a incerteza da
previsão, considerando os padrões históricos e a variabilidade
dos dados. Com base na previsão realizada, espera-se que a
inflação acumulada em Rio Branco para o ano de 2024 seja
de aproximadamente 5,05%. 

PREVISÕES PARA DEZEMBRO
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